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INTRODUÇÃO E DESENVOLVIMENTO DA LIBERDADE 
HUMANA NA HISTÓRIA DA FILOSOFIA  

 
Anderson Pedro Laurindo1  

 
Resumo  
O presente artigo visa uma profunda investigação sobre o tema da liberdade; 
seu contexto histórico, os principais pensadores que investigaram sobre o 
tema, qual a visão da liberdade segundo o pensamento do homem de hoje e a 
principal questão que é se a liberdade verdadeiramente existe ou se é apenas 
uma mera ideologia repetitiva utilizada pelo homem durante a história.  
Busca-se criar hoje em dia uma sociedade progressista e ao mesmo tempo 
livre, ou seja, homens e mulheres que vivam em pleno tudo aquilo que 
colocaram como metas ou objetivos em sua vida. A liberdade foi pouco-a-
pouco perdendo seu verdadeiro significado – o mesmo tem passado com o 
amor – e isso nos leva então ao questionamento de que se somos de verdade 
livres, se de alguma maneira não “dependemos” mesmo de nenhuma pessoa 
ou instituição que me limite em executar alguma coisa ou ser e agir de alguma 
forma.  
 
Palavras-Chave: liberdade, responsabilidade, historicidade da liberdade. 
 
 

1. INTRODUÇÃO  
 

 
 O gênesis da pesquisa ao analisar liberdade inicia sua cruzada na 

Grécia Antiga, a qual define o termo liberdade como sendo “eleuthería”.2 Mas, 

hoje em dia o que vem a ser liberdade? Seria poder consumir tudo aquilo que 

desejo, tudo aquilo que quero para mim e para as pessoas que amo de 

maneira desenfreada levando assim um ao estado de gozo momentâneo? 

Seriam então poder deixar de lado todas as leis, normas, pessoas e ações que 

de uma ou outra maneira nos “impedem” de sermos livres e poder fazer de 

nossas vidas e de nossos atos tudo aquilo que passa por nossas mentes? Ou 

então seria não se preocupar com uma possível “vida após a morte”, a qual me 

leva aqui na Terra ter uma vida com valores e princípios que em algum 

momento me dará o prêmio que mereço por viver assim?  

                                                 
1
 Graduado em Pedagogia pela FATI – Faculdade Arapoti. Graduando na área de Licanciatura 

em Filosofia pela UNAR – Centro Universitário de Araras Dr. Edmundo Ulson. Especialista em 
Psicopedagogia pela ABRASCE – Academia Brasileira de Ciências da Educação. Especialista 
em Filosofia e Sociologia para Educadores pelo ITDE – Instituto Tecnológico de 
Desenvolvimento Educacional. 
 
2
 É um termo grego antigo e moderno para, e personificação de liberdade. (NICOLA, 

Abbagnano - Dicionário de Filosofia, 2003). 
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 São estas e outras perguntas sobre a concepção de liberdade e sua 

aplicabilidade que podem surgir ao debater ou refletir sobre esta temática. Mas 

sendo sensatos, ao falar de liberdade, ela hoje em dia muitas vezes é 

confundida com o que também se chama libertinagem.  

 O que se pretende na pesquisa é demonstrar como foi se 

desenvolvendo a concepção de liberdade dentro do pensamento filosófico ao 

longo da história, para então aprofundar a investigação com um pensamento 

mais pedagógico sobre a liberdade, tratando assim de demonstrar suas 

concepções pedagógicas e progressistas sobre o tema, concepções estas que 

servirão para dar uma luz sobre para então questionar-se sobre a liberdade na 

escola.  

   

2. CONTEXTUALIZAÇÃO DA LIBERDADE DENTRO DE IMPORTANTES 

MOMENTOS HISTÓRICOS-FILOSÓFICOS 

 

Quando se fala em liberdade na antiguidade, podem-se apresentar as 

mais diversas formas de interpretação. Uma delas é a liberdade como forma de 

vida do Estado e do indivíduo no Estado e na sociedade. Diferente deste 

contexto de liberdade, vem em segundo lugar a liberdade como pressuposto de 

toda ação eticamente responsável e, por isso, serão consideradas sobretudo 

as limitações que, justamente, de muitos lados, restringem essa liberdade. Em 

outro contexto, perguntar-se-á como, na perspectiva cosmológica e teológica, 

pode-se afirmar a liberdade da ação humana. Aqui se fará uma explanação 

filosófica, histórica de conceitos sobre a liberdade.  

 

2.1. A LIBERDADE NA ANTIGUIDADE GREGA 

 
 Com a chamada globalização, modernidade e generalização de 

palavras, a palavra liberdade tem perdido hoje em dia muito de seus 

significados dados ao longo dos tempos, e esta pesquisa em busca de 

significados e de origens da palavra, inicia-se na Grécia antiga.    

 Observa-se que na história dentro da filosofia antiga, ser livre para o 

grego era exatamente não ser escravo, mas é bom que se tenha claro, que 
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esta definição não era a predominante, senão que existiam outras definições e 

formas de nominar a palavra liberdade, e estas serão apresentadas a seguir. 

Sendo assim, se deseja analisar de forma objetiva a liberdade, pois não se 

pode ficar somente na concepção e forma de pensamento filosófico, já que o 

grande objetivo da pesquisa é pedagógico.   

 Na filosofia antiga, aparece o termo ‘ethos’3 vigente, este se refere às 

regras do agir. O ser livre se refere àquele que de algum modo era visto, e 

assim se sentia, como superior a outro, a um grupo ou região. A raiz da palavra 

liberdade, quando buscada nos dicionários de filosofia dentro da Grécia antiga, 

é a palavra ‘eleuthería’4.  

 Este significado de que a liberdade é a ausência da escravidão seria 

uma significação primeira, e esta somente se amplia com o surgimento da 

filosofia, este novo saber emergente no século VI a.C. Alguns filósofos que 

abordam este tema em seus estudos dentro da Grécia Antiga são Sócrates, 

Platão e Aristóteles por exemplo; mas, deseja-se aqui também fazer alusão a 

alguns pensamentos de Epicteto, este escravo “euforriado” que sabe e 

descreve de sua empiria a questão da liberdade, a importância dela na vida do 

ser humano.  

 

2.1.1. A Visão Socrática sobre a Liberdade   

 
 Nascido no ano de 470 a.C. este filósofo dialogava diretamente com as 

pessoas e, especialmente, com os mais jovens que constantemente o 

procuravam para discutir temas ligados à política, justiça e à moral.5  

 Filósofo que se preocupou muito com a questão do autoconhecimento 

pretendia e para ele era a consigna maior a questão do conhecer-se a si 

mesmo, antes mesmo de conhecer outras coisas, o mais fundamental era que 

se pudesse conhecer a si mesmo para que assim então fosse abrindo seu 

horizonte para entender e compreender o mundo que está ao seu redor. Ficou 

conhecido pela sua célebre frase “Tudo o que sei é que nada sei”, o que não é 

                                                 
3
 Tem origem Grega significando valores, ética, hábitos e harmonia. É o conjunto de hábitos e 

ações que visam o bem comum de determinada comunidade. (NICOLA, Abbagnano - 
Dicionário de Filosofia, 2003). 
4
 Apud. NICOLA, Abbagnano - Dicionário de Filosofia. 

5
 SÓCRATES, p. 31. 



 4 

uma tradução correta dos antigos textos. A tradução mais adequada e correta 

que se deve levar em conta é “Eu, quando não sei, não fico pensando que 

sei”.6 Sócrates percebe que a sabedoria começa pelo reconhecimento da 

própria ignorância. “Só sei que nada sei” é, para Sócrates, o princípio da 

sabedoria, atitude em que se assume a tarefa verdadeiramente filosófica de 

superar o enganoso saber baseado em idéias pré-concebidas.  

 Nas narrações de Xenofonte sobre os ditos e feitos memoráveis de 

Sócrates, no Capítulo III do livro IV, o próprio Xenofonte afirma que: 

 

Em princípio julgava necessário guiá-los pelo caminho da sabedoria. 
Sem a sabedoria, (...) somente podem ser mais injustos, mais 
poderosos para o mal. Em primeiro lugar procurava infundir-lhes 
idéias sábias (...). 

7
 

 

Libertos do orgulho e da pretensão de que tudo sabiam, os discípulos 

podiam iniciar o caminho da reconstrução das próprias idéias, e esta forma de 

aplicar à sabedoria desde a ignorância de um mesmo é de fato o central do 

pensamento socrático.  

 A sabedoria era algo fundamental para ele, acreditava na superioridade 

da linguagem falada em relação à palavra escrita. Ele desconfiava da palavra 

escrita e a criticava severamente, chamando-a de linguagem artificial, em vez 

de uma linguagem vida. Afirmava assim que não era possível fazer perguntas a 

uma palavra escrita, pois ela estava morta e sepultada no papel.8  

 

2.1.2. A Visão Platônica dentro da Liberdade   

 
Este filósofo grego, considerado um dos mais originais e influentes 
pensadores de toda a história da filosofia ocidental, nasceu em 428 
a.C. e morreu em 347 a.C. na cidade de Atenas, na Grécia. Seu 
verdadeiro nome era Aristocles. Na sua juventude foi aluno de 
Sócrates e, na fase adulta, foi professor de Aristóteles.

9
   

 

Quando Platão descreve a noção de liberdade, ele privilegia mais bem o 

que não é a liberdade, do que o conceito do que seria liberdade. Em seus 

                                                 
6
 POSITIVO, Livro Didático - p. 25-26. 

7
 SÓCRATES, (Os Pensadores), p. 237.  

8
 POSITIVO, Livro Didático, p. 26. 

9
 PLATÃO, (Os Pensadores), p. VII. 
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escritos, Platão descreve a escravidão do homem tirânico10, esta sendo 

emergente de seus desejos ilimitados, rompendo assim a sua harmonia com a 

alma e o corpo. Para Platão então, o sentido da liberdade é expressa no bom 

uso do ‘logos’, sabedoria e virtude são inseparáveis da ‘eleuthería’, sendo 

assim, já se pode falar da liberdade como um estado interior de não ameaça, 

de não constrangimento, independentemente de um grupo.  

Em A República, no livro IV – XVII d, Platão afirma o que já foi 

parafraseado acima “de fato, ao que parece, a justiça é desse jeito, porém não 

com respeito às ações exteriores do homem, mas às interiores, em verdade, 

que lhe refletem o íntimo ser nos seus elementos (...) 11 

 Para Platão, a verdadeira liberdade será a alma se libertar do presídio 

do corpo, e isto é representado de alguma forma no “mito do cocheiro”. A 

liberdade humana está no homem poder optar por viver ou não de acordo com 

as normas da moral, na virtude ou no vício.  

 

2.1.3. Aristóteles e sua Teoria sobre a Liberdade   

 
Aristóteles nasceu na Macedônia, na cidade de Estagira, em 384 a.C. 
entre os anos de 367 e 368 a.C., quando Aristóteles tinha 17 anos, 
despediu-se de sua família e viajou para Atenas. Foi preceptor de 
Alexandre, chamado posteriormente de “O Grande”. Inscreveu-se na 
escola de Platão e teve início a formação acadêmica. Aristóteles foi 
conhecer Platão pessoalmente um pouco mais de um ano após ter 
começado seu curso na Academia. Morre no ano de 322 a.C.

12
   

 

Na obra A República, de Platão, afirma-se que há escravos por 

convenção e por natureza. Na liberdade por natureza, a ação de deliberar e a 

ação de escolher o homem assim façam, de bom grado, sem estar 

constrangido por circunstâncias exteriores. A ação de deliberar e a ação de 

escolher por iniciativa própria formam o núcleo da Ética como ação refletida.  

O Estoicismo confirma, na esteira da Academia de Platão e do Liceu de 

Aristóteles, a liberdade interior de conformar-se ou não a essa ‘physis’13 

                                                 
10

 PLATÃO, A República, Livro IV. 
11

 PLATÃO, A República, Livro IV, p. 194. 
12

 POSITIVO, Livro Didático, p. 03,04,05. 
13

 Segundo os filósofos pré-socráticos, é a matéria que é fundamento eterno de todas as coisas 
e confere unidade e permanência ao Universo, o qual, na sua aparência é múltiplo, mutável e 
transitório. (NICOLA, Abbagnano - Dicionário de Filosofia, 2003). 
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normativa e divina, isto é, de exercer a escolha através do conhecimento. É 

nesse espaço possível de arbítrio que se instala, como Aristóteles, o campo da 

Ética. Ser virtuoso significa exercer o ‘lógos’, guiar-se pelas leis naturais que 

são leis racionais. É essa a ‘autonomia’ estóica. Tal leitura da ‘physis’ dá à 

liberdade um significado original: ser livre é seguir o ‘lógos’, e segui-lo é agir 

em consonância com ele. A submissão à ‘physis’ é, portanto, indicativa da 

liberdade. Aparentemente paradoxal, essa reflexão entende que seguir o 

‘lógos’, divino e ordenado, não é constrangedor, bem ao contrário, e sem 

dúvida isto serviu às idéias democráticas ancoradas na representatividade, 

uma vez que sendo o Estado Moderno representativo, ao submeter não 

submete, mas representa. Isso afirma de algum modo Rachel Gazolla em seu 

artigo Reflexões Ético-Políticas sobre as Raízes da Noção da Liberdade na 

Filosofia Grega Antiga.  

De acordo com Gazolla (1996) embasado nos estudos dos estóicos, nas 

paixões, entretanto, está a outra face da escravidão. São elas que irrompem 

num ir e vir incontrolável, e, como Platão, também os estóicos consideram esse 

movimento sem controle como negação do ser livre. São as paixões sem 

controle que desarmonizam o homem com o movimento do todo, transtornando 

o ‘lógos’. São elas, mais uma vez, que podem ameaçar pela eventual 

desmedida. Se as paixões e a vida histórica constrangem, e se a liberdade está 

na conformidade com o cosmo histórico, então, é na interioridade de cada um 

que se encontra o discernimento dos julgamentos, é no temor da alma de cada 

indivíduo, temor não detectável exteriormente, que a liberdade ou a escravidão 

se instalam.  

 

 Há, portanto, três vias pelo menos para se pensar a questão da 
‘eleuthería’: a via da liberdade como pertencimento étnico, a via do 
conhecimento de si mesmo, e a via da autonomia, quando da 
exposição de uma essência humana proveniente da dogmatização 
estóica da ‘physis’. Se os gregos arcaicos levaram mais em conta nas 
suas ações o peso inexorável do Destino (Moira); se o poder 
constrangedor das circunstâncias cotidianas não foi esquecido, nem 
as desconhecidas determinações orgânicas como disseram 
Aristóteles, resta um pequeno espaço para a liberdade como 
exercício do saber-fazer aberto pela filosofia. (GAZOLLA, p 09, 1996) 

 

2.1.4. Epicteto e a Liberdade 
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 Este autor fala muito de liberdade, mas para ele a liberdade é liberdade 

para Deus. Por ter nascido escravo, não se cansava de ensinar sobre a 

liberdade. A liberdade é o único objetivo que tem valor na vida. Perguntava-se: 

Como viver uma vida plena, uma vida feliz? Como ser uma pessoa com boas 

qualidades morais? Responder a estas duas perguntas fundamentais foi a 

paixão e a meta de Epicteto, que acreditava que a finalidade primordial da 

Filosofia é a de auxiliar as pessoas a enfrentar os desafios da vida e a lidar 

com dignidade, tranquilidade, excelência e nobreza as perdas, as decepções e 

as mágoas que essa mesma vida e a convivência inevitavelmente impõem a 

todos.  

Em sua obra, A Arte de Viver14, Epicteto explica que a questão não é 

agir bem para conquistar os favores dos deuses ou a admiração dos outros, 

mas adquirir serenidade interior e, consequentemente, liberdade pessoal 

duradoura. Excelência moral é um empreendimento com oportunidades iguais 

para todos em qualquer ocasião, ricos ou pobres, instruídos ou não. Não é 

território exclusivo dos profissionais espirituais, como os monges, os santos e 

os religiosos. Nesse sentido, os ensinamentos de Epicteto não contêm critérios 

abstratos de verdade; adotou, ao contrário, a “proháiresis” 15, ou seja, a pré-

escolha ou pré-decisão, que é a decisão ou a escolha de fundo que o homem 

faz (ou deverá fazer) e com a qual fica determinado e estabelecido o diapasão 

do seu ser moral.  

A verdadeira e autêntica proháiresis coincide com o grande princípio de 

sua filosofia, que distingue as coisas que estão em poder do homem das coisas 

que não estão, estabelecendo que o bem está exclusivamente nas primeiras. 

Apesar de, como Sócrates, não ter deixado escritos filosóficos, os 

ensinamentos de Epicteto influenciaram profundamente os primeiros 

pensadores cristãos, como por exemplo: Tomás de Aquino e Agostinho, pois, 

no fundo, seu pensamento admite que a liberdade deva coincidir com a 

submissão à Vontade de Deus. E assim, em Epicteto, o tema ou crença do 

parentesco do homem com Deus apresenta conotações fortemente 

espiritualistas e, de certo modo, em muitos aspectos, verdadeiramente cristãs.  

                                                 
14

 EPICTETO, A Arte de Viver, p.50  
15

 NICOLA, Abbagnano - Dicionário de Filosofia. 
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Assim sendo, não há liberdade sem que o eu contrário seja sinalizado, 

parecem ensinar os filósofos gregos. Ora são os deuses, ora a vida imperfeita 

dos homens no domínio do subliminar, ora as necessárias regras civilizatórias, 

ou ainda as determinações inconscientes. Tudo isso compõe o não-ser da 

liberdade. Qualquer que seja o conteúdo que mova a noção de liberdade que 

se tem, não poderá ser compreendido e efetivado se não se souber, 

teoricamente, sobre seu contrário. Para tanto, é preciso teorizar, no sentido 

grego da palavra, o que não implica em afastar-se da práxis, bem ao contrário, 

mas torná-la melhor quanto à medida dos constrangimentos e impedimentos. A 

liberdade, afinal, é uma daquelas noções que o pensar humano elege como 

nuclear, ou seja, algo inato, algo que está dentro de cada um e de sua 

concepção, que se tem total domínio e conhecimento daquilo, mas mesmo 

assim, parece conseguir aproximar-se dela sempre pelas bordas. 

 

2.2. A LIBERDADE NA IDADE MÉDIA  

 

2.2.1. Agostinho de Hipona e seu conceito sobre Liberdade  

 
Aurelius Augustinus (Aurélio Agostinho) ou, como ficou conhecido 
pela história, Santo Agostinho de Hipona, foi um bispo da Igreja 
Católica, teólogo e filósofo que nasceu no norte da África, numa 
pequena cidade chamada Tagasta, na província romana de Numídia, 
em 13 de novembro de 354. Morre em 28 de agosto de 430.

16
  

 

Para este teólogo de um passado cheio de aventuras e momentos 

intensos, convertido depois de anos de oração por parte de sua mãe para que 

assim ocorresse, pode ser entendido como o último dos grandes pensadores 

da antiguidade clássica.  

Agostinho afirmava que a liberdade é própria da vontade, não da razão, 

no sentido como a entendiam os gregos. A razão pode conhecer o bem, mas a 

vontade pode rejeitá-lo, porque, embora diferente da razão, tem uma 

autonomia própria, apesar de ela estar ligada. Ele fala do livre arbítrio que é 

completado pela graça de Deus, um dom ou inclinação do homem para o bem. 

                                                 
16

 AGOSTINHO, Santo – (Os Pensadores) p. 25. 
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Afirma que a graça não suprime a vontade, mas inclina-a para optar e agir pelo 

bem. Esse poder de usar bem o livre-arbítrio é precisamente a liberdade.17  

 

É exatamente no livre-arbítrio, na liberdade do homem, que se 
encontra a raiz do mal, que em Agostinho é falta ou carência de bem. 
Portanto, todas as coisas que existem são boas, e aquele mal que eu 
procurava não é uma substância, pois, se fosse substância, seria um 
bem. Na verdade, ou seria substância corruptível, e, nesse caso, se 
não fosse boa, não se poderia corromper.

18
  

 

Assim sendo, a liberdade, segundo Agostinho, só é possível com ajuda 

da graça de Deus. Ele entende por graça a disposição que a vontade tem de 

agir bem. Para sermos bons necessitamos da força de Deus e, para Agostinho 

é só nele que se chega verdadeiramente à ser livre e consequentemente feliz. 

A felicidade é estar com Deus e, para isso, a graça é indispensável. 

Em suma, a verdadeira liberdade em Santo Agostinho é aceitar a graça 

de Deus. O poder de escolha (livre-arbítrio) ainda não é liberdade. A liberdade 

se dá somente quando a vontade se volta para o bem. O Livre-Arbítrio permite 

a cada um a possibilidade de seguir ou não a vontade de Deus, porém, só será 

livre realmente aquele que, com a ajuda divina, optar por fazer a vontade de 

Deus. Desta forma, todas as coisas são bens, já que Deus é criador de todas 

as coisas e, Ele sendo justo e bom só poderia ter criado coisas boas. 

 

2.2.2. Anselmo de Aosta e a Liberdade   

 
Anselmo fez algumas perguntas importantes quando se fala em 
liberdade. Nascido de uma família nobre, deixa sua casa com a morte 
prematura de sua mãe. Começa então a peregrinar por diversos 
mosteiros na França até que se decide ingressar no mosteiro 
beneditino de Bec. Morre aos 73 anos de idade em um momento em 
que se dedicava a meditar sobre a origem da alma. (NICOLA, p 138, 
2002) 
 

Para Anselmo, a liberdade não consiste em:  

 

Poder pecar ou não poder pecar, caso no qual Deus e os anjos não 
seriam livres. A liberdade é capacidade de agir retamente, 
identificando-s, portanto com a vontade do bem e, desse modo, com 
a vontade. Os homens são livres com o objetivo de conservar a 

                                                 
17

 AGOSTINHO, Santo – As Confissões; (Os Pensadores) p. 175. 
18

 AGOSTINHO, Santo – As Confissões; (Os Pensadores) p. 177. 
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retidão da vontade por amor à própria retidão. (NICOLA, p 139, 
2002)  
 

O Monge ainda pergunta sobre mais algumas coisas como: como se 

harmonizam a liberdade e a presciência divina, a predestinação e o livre-

arbítrio, a graça e o mérito? As respostas a estas questões aos poucos vão se 

enriquecendo em seu ensaio De Concordia, principalmente quando Anselmo 

explicita que é possível a previsão da necessidade de verificação de um 

acontecimento futuro livre, porque tal previsão divina se dá na eternidade, onde 

não há mutação, ao passo que o acontecimento divino ocorre no tempo.  

 

2.2.3. Tomás de Aquino e a escolha da Liberdade como o Bem  

 
Tomás teve sua educação primária na abadia de Montecassino, para 
onde foi levado na esperança de que contribuísse para o brilho do 
sobrenome da família. Atraído pela forma de vida dos religiosos 
dominicanos decide ingressar na comunidade anos mais tarde, isso 
atraído pela nova forma de vida religiosa, ou seja, aberta para as 
novas circunstâncias sociais, envolvida no debate cultural e livre de 
interesses mundanos.

19
  

 

Para Aquino, o homem é natureza racional. O homem conhece o fim ao 

qual cada coisa tende por natureza e conhece as ordens das coisas, cujo cume 

se assenta em Deus como Bem Supremo.  

De acordo com NICOLA (2002), o pensador, a natureza da liberdade 

não é a capacidade de escolher o mal, mas sim, a escolha do mal é 

conseqüência da liberdade, na medida esta reside numa criatura capaz de 

defeito. A vontade necessariamente deseja o seu fim último e é incapaz de não 

o desejar (a felicidade); mas não necessariamente deseja alguns dos meios 

que levam ao seu fim. 

Tomás de Aquino também fala do desejar o mal a alguém como algo 

que pode de alguma forma ser representado à liberdade. Existe-se a idéia de 

que a liberdade é somente fazer aquilo que é de alguma forma prazerosa e que 

não importa em nada se esta minha liberdade em conseguir este prazer vai 

fazer com que alguém seja de alguma forma prejudicada ou não. Sendo assim, 

Tomás afirma que querer o mal não é nem liberdade nem parte da liberdade, 

                                                 
19

 POSITIVO, Livro Didático p. 23,24. 
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senão que é um sentimento desviado que não deve ser visto com bons olhos já 

que prejudica o próximo buscando assim o bem de si. 

 

2.3. A LIBERDADE NO RENASCIMENTO  

 

2.3.1. A Liberdade no Pensamento Cartesiano   

 
 René Descartes, de família nobre, foi logo levado a um colégio jesuíta 

onde recebeu sólida formação filosófica e científica. Titulou-se como bacharel e 

licenciado em Direito, mas não parou aí, seguindo então outras carreiras. 

(NICOLA, p 219, 2002)  

 Este pensador, com sua consigna “Cogito Ergo Sum”, utilizando sua 

dúvida metódica, arranca do sujeito a pedra fundamental do novo edifício 

filosófico, a questão do eu penso. Duvidando de tudo, Descartes estava, ao 

mesmo tempo, pensando. Necessariamente para pensar deve-se existir. Então, 

ele chegou a sua certeza, à sua consigna que traduzida ao português seria 

“Penso, logo existo” 20 

 Segundo Descartes, as idéias que surgem a partir dos sentidos podem 

ser enganosas. Por exemplo, a visão mostra-nos o Sol como uma pequena 

esfera brilhante no céu. A idéia de que o Sol é um astro com determinada 

grandeza provém da mente que pensa. As idéias sobre as propriedades gerais 

das coisas, como extensão, figura, movimento, infinito, perfeição, como que 

impressas na mente, são inatas. Não poderiam vir da própria pessoa, pois, se 

elas fossem as autoras dessas idéias, não duvidariam, não desejariam, teriam 

se presenteado com tudo o que pudessem conceber como melhor.  

 Para a era medieval o mundo já estava pronto e acabado. E a questão 

da liberdade começava a inquietar ainda mais o homem. Para o homem 

moderno a liberdade sugere que o mundo necessita de novas verdades, que 

necessita dissecar mesmo aquelas tradicionalmente aceitas.  

 Quando Descartes recorre à existência de Deus, como sendo a terceira 

verdade na ordem da construção do seu sistema filosófico, resolve o problema 
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da solidão do sujeito e arranja um ponto de apoio para sustentar a veracidade 

do conhecimento.  

 Assim sendo, a liberdade está no racionalismo21, fundamentada na 

autonomia da razão que implica, negativamente, que o seu exercício não seja 

regulado por nenhuma instância exterior e estranha à própria razão, seja ela a 

tradição, a autoridade ou a fé religiosa.  

 A liberdade deste o ponto de vista Cartesiano ocupa um papel não 

positivo, senão que é algo que te obriga em algum momento agir de 

determinada forma. A liberdade não é algo dado e desejado, senão que é uma 

condenação à qual as pessoas devem passar, condenação que em algum 

momento cada um vai dar-se conta que pertence a ela. O homem é condenado 

à liberdade, e sendo assim, ele deve ter responsabilidade.  

 Para Descartes, a liberdade está no racionalismo, fundamentada na 

autonomia da razão que implica, negativamente, que o seu exercício não seja 

regulado por nenhuma instância exterior e estranha à própria razão, seja ela a 

tradição, a autoridade ou a fé religiosa.  

 

2.3.2. O Conhecimento Verdadeiro: A Liberdade – Espinosa  

 
Baruch Espinosa, filho de uma abastada família de judeus espanhóis 
que se refugiara na Holanda para escapar da Inquisição Católica. 
Espinosa nasceu em Amisterdã. Questionou tantas coisas dentro de 
sua religião que lhe causa então a excomunhão. Intelectual defendeu 
sempre corretamente suas idéias. Morreu muito jovem, com apenas 
44 anos. (NICOLA, p 250, 2002)  
 

 Espinosa estabelece como fim último da filosofia a conquista da 

liberdade, que é também felicidade ou beatitude22. Todos os outros tipos de 

conhecimento estão de algum modo subordinados a este fim, servindo-lhe 

como meios. 

 A liberdade não é algo que se encontra fora de nós, ao contrário disso, 

se encontra numa proximidade máxima de si consigo, a identidade do que sou 

e do que posso ser. O homem encontrará a liberdade, através do 

                                                 
21
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quem desfruta a presença de Deus, e que só poderá ser atingido em sua plenitude na vida 
eterna. (Dicionário Houaiss da Língua Portuguesa). 
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conhecimento verdadeiro, e este será criado pela sua própria inteligência. A 

inteligência, para Espinosa, é criadora de idéias verdadeiras, mas como o 

homem é um modo finito de Deus, não pode pensar, a não ser quando pensa a 

partir da ordem universal das idéias, ou seja, Deus. Ele acredita então que 

Deus é ao mesmo tempo liberdade e necessidade.23  

No artigo de Benjamin Constant intitulado de Da Liberdade dos Antigos 

Comparada à dos Modernos o autor descreve vários filósofos e estudiosos que 

falam do tema da liberdade, e um deles é Espinosa:  

 

(...) diz-se que é livre o que existe só pela necessidade de sua 
natureza, e que é determinado a agir por si só enquanto é necessário 
ou coagido aquilo que é induzido a existir e a agir por outra coisa, 
segundo uma razão exata e determinada (ET., I, def. 7).  

 

 Com este pensamento pode-se ter de alguma maneira a concepção de 

que existe não somente uma visão ou vertente quando se fala do pensamento 

livre ou de conceito de liberdade. 

Para Espinosa, a primeira forma de liberdade não consistirá em livrar-se 

das paixões. Ser livre não será, portanto, escapar das leis da natureza 

humana, mas, conhecendo tais leis, começar a deixar-se vencer apenas pelas 

paixões positivas. Segundo ele, a virtude da alma é conhecer. Ela é passiva 

quando o conhecimento depende de causas exteriores. Ela é ativa quando o 

conhecimento depende dela própria, de sua força própria.  

Quando Espinosa começa a definir a liberdade humana ele tem uma 

definição que fica claro qual é seu pensamento sobre o tema: “Como a 

escravidão, a liberdade depende da natureza do objeto desejado, e das causas 

muito definidas que excluem totalmente a idéia de livre-arbítrio”.24 A liberdade é 

algo que depende de muitos pontos, um deles, é a pessoa, o objeto ao qual a 

liberdade está sujeita. O livre-arbítrio leva o ser humano à liberdade, o bom uso 

dele é o que faz com que a pessoa se de conta de sua liberdade e do bom uso 

dela.  

 

                                                 
23

 ESPINOSA, Baruch (Os Pensadores) 
24

 ESPINOSA, Baruch, Os Pensadores, p. X.  
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2.4. A LIBERDADE NO ILUMINISMO  

 

2.4.1.  A Perfeita Liberdade no Pensamento de John Locke  

 
Locke estudou e foi professor de grego e retórica em Oxford. Seus 
méritos são notáveis, ele foi teórico da democracia, pregador da 
tolerância, profeta de uma nítida separação entre Estado e Igreja. 
Como autodidata pesquisou muito sobre as ciências médicas, 
chegando ao ponto de receber a denominação de doutor, mesmo 
assim não o sendo.

25
  

 

 Locke foi um dos principais teóricos do liberalismo, que pressupunha um 

acordo entre os indivíduos livres para estabelecer regras de convivência 

pacífica. Segundo o autor, o poder legítimo nasce de acordo entre as partes 

que se vão submeter ao poder e aquelas que vão administrá-lo.  

 No pensamento de Locke:  

 

(...) cada homem tem uma propriedade em sua própria pessoa (...); o 
trabalho do seu corpo e a obra de suas mãos (...) são propriedade 
dele. Deus deu um mundo em comum aos homens (...) para o uso 
racional, e o trabalho serviu-lhe ao direito de posse.

26
   

 

 Para Locke, o homem se encontrava num estado de natureza em 

perfeita liberdade, sendo dono de suas próprias ações, de suas posses, 

regulando o que possuía e como também as pessoas, sem pedir permissão ou 

depender da vontade de qualquer outro homem. Um estado de perfeita 

igualdade de direitos e posses. Sendo assim, para ele então todos nascem 

livres.  

 Para Locke, a natureza é liberal, sendo liberal, distribui aos homens tudo 

o que produz, assim também deveria ser o homem em sua liberdade, 

usufruindo apenas do que necessitava e o excedente não lhe pertencendo era 

de terceiros. No entanto, o homem passou a valorizar o que possuía 

equivalendo seu valor a um pedaço de metal como o ouro e a prata, daí 

percebe-se que o que sobra não se estraga mais nas mãos de um só como é 

passado.  

 O autor em sua obra Segundo Tratado Sobre o Governo defende a 

liberdade humana, afirma que é a partir do estado natural do homem que se 
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fundamenta racionalmente a sociedade política. E os homens no estado natural 

são livres e iguais entre si tendo iguais direitos ao trabalho e à propriedade. 

Mas a liberdade tem limites, o direito do homem limita-se a si mesmo, a lei 

moral natural determina o seu comportamento. 

 

2.4.2. A Defesa da Liberdade na Concepção de Voltaire 

 
François-Marie Arouet; Voltaire foi considerado por muitos como o pai 
do Iluminismo francês, mesmo assim não lhe faltaram momentos de 
dificuldades, principalmente em seus primeiros momentos de 
maturidade, sendo preso duas vezes, foram agredido e até mesmo 
exilado.

27
  

 

 Sua filosofia lutava a favor da liberdade. Posicionava-se contra a 

intolerância religiosa, a falta de expressão, idéias políticas, filosóficas e 

científicas livres. Para ele, quando não há liberdade de expressão as idéias não 

surgem, as opiniões se omitem, as observações se escondem, os objetivos 

divergem, os incentivos a nada e a ninguém incentivam. 

 Voltaire diz que “Deixemos a cada indivíduo a liberdade e o consumo de 

estudar-se a si mesmo e de perder-se no labirinto de suas idéias”.28 Para o 

autor, o individuo tem a liberdade de pensamento perante si, perante seus 

ideais e formas de pensamento. Existindo a liberdade de pensamento, as 

idéias são de melhor maneira abstraídas pelas pessoas, ou melhor, por si 

mesmo.  

 De acordo com NICOLA (2002), Voltaire acredita e afirma que a 

liberdade foi em seu determinado momento limitada em Roma, e isto fez com 

que muitos acabassem por diminuir seu crescimento, por não amadurecerem 

melhor aquilo que tinham em seu interior. A falta de incentivo à liberdade 

sempre foi um grande mal, algo que de alguma forma deixa de contribuir para o 

crescimento da sociedade e isso é algo que Voltaire condena, já que mais uma 

vez aqui se reflete a questão de não poder expressar as idéias que surgem do 

interior de um.  

                                                 
27
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2.4.3. A Liberdade Associada à Vontade Geral – Rousseau 

 
Jean-Jacques Rousseau, inconformista, inquieto, individualista, mas 
também coletivista, é um dos filósofos mais interpretados das mais 
diversas formas dentro do estudo da filosofia. Nascido em Genebra e 
membro de uma família pequeno-burguesa, perde sua mãe ao nascer 
fazendo com que tenha uma vida conturbada e solitária. 

29 
 

 Para Rousseau, toda sociedade se funda no princípio da reciprocidade, 

ou seja, cada indivíduo renuncia à liberdade somente se todos os outros 

fizerem o mesmo. A renúncia da liberdade individual deve ser total. O homem 

social não é mais titular de nenhum direito.  

 No artigo de Thiago Boi de Oliveira, intitulado Liberdade e Estado em 

Rousseau, ele afirma baseando em outro livro que A liberdade no estado 

natural consiste em “o homem poder transgredir as leis [naturais], mesmo em 

seu prejuízo” 30. Assim, o homem não se vê limitado como os animais, podendo 

agir livremente, transgredindo as leis naturais. Se por uma lado essa 

característica proporciona ao homem-natural uma maior “autonomia”, ao 

mesmo tempo lhe abre as portas para o desregramento, ou seja, a corrupção 

do caráter humano. 

 A ideia articula a liberdade individual com a vontade geral. Quando 

ambas coincidem, o indivíduo é plenamente livre. Quando divergem, as 

pessoas devem ser obrigadas a aceitar o ditame da vontade geral, porque 

somente assim serão livres. 

 Para Rousseau, o homem, que nasce livre, por toda a parte, encontra-se 

“a ferros”, ou seja, sob o domínio de alguém mais forte ou com mais poder. 

Ora, a liberdade é o maior bem tanto para o homem individualmente como para 

a sociedade. Ela é muito importante. Quem abre mão de sua liberdade 

renuncia à sua própria condição humana e exclui a moralidade de suas ações. 

A ação moral decorre de atos livres. O direito à liberdade funda-se em 

convenções, em contratos.  

 Um agrupamento de pessoas não forma uma sociedade, por isso pode 

ser subjugado. Já pessoas livres, reunidas num corpo político, deliberando 
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publicamente sobre seu destino, jamais podem ser subjugadas. Toda 

sociedade forma-se com pessoas livres, nunca com escravos dominados por 

um chefe.  

 Chega um momento no estado de natureza em que fica difícil sobreviver, 

a não ser que  

(...) encontrando uma forma de associação que defenda e proteja a 
pessoa e os bens de cada associado com toda a força comum, e pela 
qual cada um, unindo-se a todos, só obedece, contudo, a si mesmo, 
permanecendo tão livre quanto antes.

31
  

 

 Para o autor, o homem nasce bom, a sociedade é o que o corrompe. 

Vivendo assim na sociedade moderna, o homem se encontra num estado 

constante de escravização e degeneração moral. E é justamente desse ponto, 

da escravização e da degeneração moral da humanidade no ambiente social, 

que partiu a sua reflexão.  

 Rousseau se perguntava como era possível a liberdade em meio a tanta 

miséria e exploração do homem pelo homem. Para ele, não era possível 

liberdade sem igualdade. O distanciamento do estado original foi a causa de 

tanta decadência e tanto desequilíbrio nas relações entre os homens.  

 

2.5. A LIBERDADE NO PERÍODO CONTEMPORÂNEO 

 

2.5.1. Liberdade como Domínio da Existência – Jaspers  

 
Karl Theodor Jaspers, filósofo e psiquiatra alemão, foi afastado da 
universidade pelo nacional-socialismo. Seu trabalho, razão do seu 
exílio, é a tentativa de impor um limite entre as ideologias e 
convicções de alguns grupos e a relação destes com o ensino 
superior.

32 
 

Ele é outro grande pensador no qual afirma que somente nos momentos 

em que exerço minha liberdade é que sou plenamente eu mesmo. Assim, será 

o indivíduo autêntico, autônomo e autodeterminado. Este pensamento é de 

grande valia para a pesquisa, já que Jaspers tem bem claro que não é em todo 

o momento que executo minha liberdade, senão que esta liberdade existe 

somente quando de alguma forma a pessoa se encontra com o mais autêntico 
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de si e sente-se plena ao encontrar-se com este e po-lo de alguma forma em 

prática.  

Dá-se mais uma vez ênfase em que para Jaspers, só nos momentos em 

que exerço minha liberdade é que sou plenamente eu mesmo. Assim será o 

indivíduo autêntico, autônomo, autodeterminado.  

 

Para ele, a liberdade encontra-se no domínio da existência. A 
liberdade é falta de conhecimento. Porque não sei, é que devo 
decidir-me, e isto é liberdade. A liberdade só é visível pela 
liberdade.

33
  

 

Utilizando o artigo de Alexandrino como base e forma de citação, se 

observa que dentro de sua perspectiva existencialista, ele afirma que “nós 

somos liberdade e liberdade não é arbítrio, mas opção e escolha de nós 

mesmos.” 34 

 

2.5.2. Liberdade como Abandono ao desvelamento do ente como tal – 
Heidegger  

 
Martin Heidegger nasceu a 26 de setembro de 1889 em Messkirch, 
na Schwarzwald (Floresta Negra), Alemanha, e faleceu em 26 de 
maio de 1976, na mesma Messkirch, então parte da Alemanha 
Ocidental. Por toda sua vida madura Heidegger esteve obcecado pela 
possibilidade de haver um sentido básico do verbo “ser” que estaria 
por trás de sua variedade de usos. Suas concepções quanto ao que 
existe, é uma Ontologia (o estudo do que é, do que existe: a questão 
do Ser) dependente dos filósofos antes de Sócrates, da filosofia de 
Platão e de Aristóteles, e dos Gnósticos.

35 
 

Heidegger fala da angústia, esta é unida com o tema da alienação, neste 

momento o mais importante é definir o tema da angustia, para assim então 

poder entender e citar o que o autor pensa sobre a liberdade.  

Esta angústia resulta da falta de base da existência humana. A 

existência é uma suspensão temporária entre o nascimento e a morte. O 

projeto de vida do homem tem origem no seu passado, ou seja, em suas 

experiências e continuam para o futuro, o qual o homem não pode controlar e 
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onde esse projeto será sempre incompleto, limitado pela morte que não se 

pode evitar.  

Esta angústia funciona para revelar o ser autêntico, e a liberdade como 

uma potencialidade. Ela enseja o homem a escolher a si mesmo e a governar a 

si mesmo. Na angústia, a relevância do tempo, da finitude da existência 

humana, é experimentada então como uma liberdade para encontrar-se com 

sua própria morte, um estar preparado para e um contínuo estar relacionado 

com sua própria morte. Na angústia, todas as coisas, todas as entidades em 

que o homem estava mergulhado se afastam, afundando em um nada e em 

nenhum lugar, e o homem então em meio às coisas paira isolado, e em 

nenhuma parte se acha a casa. Enfrenta o vazio, e a questão da rotina 

desaparece e isto é bom, uma vez que ele então encontra a potencialidade do 

ser de modo autêntico.  

A ansiedade dentro deste pensamento é algo que abre o homem para o 

ser, para o seu ser mais autêntico e real.  

 

A visão de Heidegger sobre a liberdade em sua obra A partir da 
Natureza do Terreno fala da liberdade como “transcendência” e 
“projeção” do homem no mundo, afirma aí o autor que a liberdade é 
finita, porque é condicionada e limitada pelo mundo em que se 
projeta. Esta é outra visão da liberdade na história, outra forma de 
definir este tema que ainda hoje é tão questionado e mal interpretado 
por todos aqueles que de alguma forma acabam indo ao encontro e 
se remetem a um estudo mais detalhado das obras de Heidegger.

36
  

 

 Ao indicar verdade como conformidade e relacioná-la com liberdade, 

deve-se sacudir certos preconceitos metafísicos. 

 Perguntar sobre a relação entre verdade e liberdade é perguntar-se pela 

essência do homem (ser aí).  A liberdade em face do que se revela no meio do 

aberto deixa que cada auto seja o que é. 

 Deixou o ente ser, não significa abandonou o ente, mas antes se 

entregou ao ente, que não é: ocupação, proteção, cuidado ou planejamento. E 

entregou-se ao aberto e à sua abertura. 

 “O que é a liberdade (Pensadores – pag. 138). Liberdade é o abandono 

ao desvelamento do ente como tal. Graças a este abandono o aí se manifesta 

como é. É o que é.” 

                                                 
36
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 Existência civilizada na verdade como liberdade é a exposição ao 

caráter desvelado do ente como tal. A liberdade não é subjetiva, o homem não 

possui a liberdade, mas a liberdade possui o homem. É o ente que determina e 

causa a liberdade. 

 

A verdade não é uma característica de uma proporção conforme, 
enunciada por um sujeito relativamente a um objeto e que então vale 
não se sabe em que âmbito; a verdade é o desvelamento do ente 
graças ao qual se realiza uma abertura.

37
  

 

2.5.3. O Homem que Nasce Condenado a Liberdade – Sartre  

 
Jean Paul Sartre aos dezenove anos de idade ingressou no curso de 
filosofia da Escola Normal Superior, onde não foi aluno brilhante, mas 
muito interessado. Na Escola Normal, Sartre conheceu Simone de 
Beauvoir, uma moça que segundo ele era comportada, decidiram 
ficar juntos e desde então nunca mais se separaram.

38
  

 

 A teoria sartreana do ser-para-si conduz a uma teoria da liberdade. O 

ser-para-si define-se como ação e a primeira condição da ação é a liberdade. O 

que está na base da existência humana é a livre escolha que cada homem faz 

de si mesmo e de sua maneira de ser. O em-si, sendo simplesmente aquilo que 

é, não pode ser livre. A liberdade provém do nada que obriga o homem a fazer-

se, em lugar de apenas ser. Desse princípio decorre a doutrina de Sartre, 

segundo a qual o homem é inteiramente responsável por aquilo que é; não tem 

sentido as pessoas quererem atribuir suas falhas a fatores externos, como a 

hereditariedade ou a ação do meio ambiente ou a influência de outras pessoas. 

Por outro lado, a autonomia da liberdade, enquanto determinação fundamental 

e radical do ser-para-si, vale dizer do homem, faz da doutrina existencialista 

uma filosofia que prescinde inteiramente da idéia de Deus. Sartre tira todas as 

conseqüências desse ateísmo, eliminando qualquer fundamento sobrenatural 

para os valores: é o homem que os cria.  

 

A vida não tem sentido algum antes e independentemente do fato de 
o homem viver; o valor da vida é o sentido que cada homem escolhe 
para si mesmo. Em síntese, o existencialismo sartreano é uma radical 
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forma de humanismo, suprimindo a necessidade de Deus e 
colocando o próprio homem como criador de todos os valores.

39 
 

 Sua famosa frase na qual expressa que o homem está condenado à 

liberdade, portanto, a responsabilidade, é uma frase de grande valia quando se 

fala no tema da liberdade.  O homem não decide ser livre, ele nasce livre e em 

algum momento de sua vida esta liberdade deve ser tomada mais seriamente 

na vida de cada um e guiada de forma que possa existir a plena felicidade e 

realização do ser humano.  

 Sartre também fala do tema da angústia no homem. Esta liberdade 

causa angústia, o homem quando tem noção da liberdade que possui e o 

tamanho da responsabilidade que a acompanha, ele acaba ficando preocupado 

e muitas vezes angustiado com tudo aquilo que pode acontecer e que ele deve 

acabar decidindo dentro de sua vida.  

 Não se pode decidir se existe o desejo de ser livre ou não, o homem 

apenas é livre, este verbo ser o leva a este universo de responsabilidade, de 

preocupação e de angústia dentro do seu interior. Para Sartre, o homem é livre 

desde o começo e a liberdade não poderia ser uma conquista a não ser um 

dado. A liberdade então poderia estar em potência, porém Sartre se nega a 

percorrer este caminho. Prefere conceber o homem desde o inicio com um 

sofrimento de liberdade, uma condenação a escolher, sem que haja uma 

liberdade em abstrato ou em absoluto. A partir da primeira escolha todas as 

escolhas, continuam sendo exercício de liberdade, porém, não deixa de se 

caracterizar como condutas de liberdade, porque não é o que será e sim o que 

escolho que define a minha liberdade.  

No pensamento Sartreano, o homem é obrigado a querer a liberdade 

dos outros, simultaneamente com a sua, e não pode tomar como fim sua 

liberdade sem incluir também a dos outros. Então como fazer para conciliar 

estas idéias de um lado com a noção de liberdade sem um conteúdo formal. A 

liberdade do outro pode parecer como uma palavra sem sentido. Porque cada 

conduta que se tome em relação a ela seria uma violação daquela liberdade. Ai 

nasce a idéia, quem sabe, de tolerância do outro, mas, tolerar seria tirar-se o 

livre exercício das possibilidades. Viver, e respeitar a liberdade do outro seria 
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um comportamento de total abstenção. Neste caso, poderia voltar a idéia de 

escolha necessária, onde assume-se a fatalidade de um dever. Então talvez se 

deva entender o sentido da vontade para em então se compreenderá a escolha 

que antecede a liberdade e seu objeto. Quando o homem assume sua 

existência e exerce sua liberdade a faz através de condutas que poderão ser 

ativas ou passivas, que partem de um desejo de fazer ou querer algo, a 

vontade é o ato espontâneo que vai percorrer a razão e deliberar a conduta.  

No livro de Sartre intitulado em francês de L´être ET Le néant, na página 

560  lê-se que a liberdade é “a escolha que o homem faz de seu próprio ser e 

do mundo”; é aquilo que o homem decide para si por vontade própria e que faz 

com que o homem possa interagir da melhor maneira junto ao mundo ao qual 

está inserto.40  

Em Sartre, então fica explicitada a liberdade como sendo absoluta, e a 

responsabilidade atribuída ao homem como sendo total. A liberdade é sinônimo 

de compromisso com a liberdade dos outros. Ser livre é estar lançado no 

mundo, responsável por tudo aquilo que se faz.  

 

2.6. DEFINIÇÃO DE LIBERDADE NO DICIONÁRIO DE FILOSOFIA   

 
Segundo o Dicionário de Filosofia de Nicola Abbagnano (2003), pode-se 

definir a liberdade com três concepções que sobrepuseram ao longo de sua 

história e que podem ser caracterizadas da seguinte maneira: a Liberdade 

como autodeterminação ou autocasualidade, segundo a qual a liberdade é 

ausência de condições e de limites; a Liberdade como necessidade, que se 

baseia no mesmo conceito da precedente, a autodeterminação, mas atribuindo-

se à totalidade a que o homem pertence; a Liberdade como possibilidade ou 

escolha, segundo a qual a liberdade é limitada e condicionada, isto é, finita.41 

 

Acredita-se que a liberdade é um termo ao qual não se pode esgotar em 

hipótese alguma seus significados, e de alguma maneira essência como um 

todo, esta pode seguir sendo vista de diferentes formas, ainda há quem afirme 
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que não somente de diferentes formas, baseando-se na realidade vivida por 

cada indivíduo no seu tempo e no seu espaço como um todo.  

Esta cruzada sobre a liberdade dá um amplo leque das diferentes 

formas pela qual a liberdade é vista. Estes prismas servem mais que nada para 

ampliar a forma de pensamento de cada um que analisa diferentes teorias 

sobre a liberdade.  

 Neste momento não se deseja de forma alguma dizer qual é o mais 

correto e qual é menos correto, senão que o maior desejo que pode surgir 

neste momento é exatamente que o leitor tenha alguns princípios de liberdade 

em seu raciocínio para que no próximo capítulo quando for trabalhado o tema 

da liberdade com um teórico de cunho pedagógico, possa então entender quais 

são os pontos que diferenciam o pensamento filosófico do pedagógico.  

 Fique também claro que as formas diferentes de ver a liberdade são 

caminhos, cada qual escreveu mediante sua realidade do momento e sua 

experiência vivida. A liberdade é um tema do qual ainda se tem muito que 

questionar, mas mais que nada o que se pretende a priori é que o leitor crie 

gosto e se pergunte segundo suas tradições, cultura, hábitos de vida, se a 

liberdade realmente existe ou não, se ela é momentânea ou não.  

 A “cruzada pela liberdade” 42 sai um pouco de seu contexto filosófico 

para entrar mais no campo pedagógico e para isso, não se descarta a 

possibilidade de articular o teórico dito como pedagógico com possíveis 

vertentes e correntes filosóficas, já que se tem como premissa que o “saber 

dos saberes” é a filosofia.  

 Ela (liberdade) tende a tornar-se uma palavra vazia, repetida como valor 

indiscutível porque ninguém ousaria negá-la sob pena de perder a identidade 

com sua época. Mas o que é, afinal, ser livre? É poder ir e vir? É poder deixar 

fluir à força do desejo, hoje canalizado para as mercadorias? É poder manter a 

própria identidade? Mas, qual é a ‘própria identidade’? A do grupo, a da família, 

da nação? Pode-se ir mais além, perguntando-se sobre a liberdade na 

educação. Existe liberdade nos ambientes educacionais? A liberdade é vista 
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como algo positivo quando se fala de instituição escolar? A liberdade é algo 

pregado pelos gestores e professores para que o aluno possa se desenvolver 

de forma plena e sendo fiel aos seus objetivos e personalidade? Talvez, se 

compreenda liberdade como se lê no mundo dos vegetais, dos animais, 

considerados ‘livres no seu crescimento’, sem a intervenção humana. 

 É exatamente a esta “cruzada” como já foi chamada, que se convida o 

leitor a desbravar. Ir mais além daquilo que se está acostumado e então 

encontrar o princípio primeiro, a liberdade aplicada no campo educacional 

através de concepções pedagógicas vistas como positivas e mais aplicáveis à 

realidade do mundo de hoje.  

 
3. CONSIDERAÇÕES FINAIS  
 

Necessário se faz apontar a que possíveis conclusões se chegaram com 

a realização da presente pesquisa. Ainda que não se possa pensar ou falar em 

conclusões definitivas, o que se pode vislumbrar com a pesquisa realizada é 

que a questão da liberdade preocupou e ainda preocupa muitas pessoas 

dentro do âmbito cultural, religioso, moral e ético do ser humano.  

Mas, mais que liberdade como um conceito, o que se preocupa em 

verdade é que a liberdade torne-se algo verdadeiramente unido à práxis 

educativa do ser humano, algo que se possa ver, sentir e aplicar no dia a dia, e 

isto sem preconceitos e tabus.  

Como a pesquisa foi de cunho pedagógico e social, se conclui que a 

educação está unida à liberdade, o educador preocupa-se em verdade com o 

aluno do século XXI, sabendo que a liberdade o acompanha no dia a dia, 

sabendo que está nos meios audiovisuais, na relação com os pais, com os 

colegas, ou seja, com toda a comunidade como um todo.  

Liberdade continua sim sendo um ideal, algo que ainda não foi 

alcançado. Se a pergunta era se a liberdade existe, pode inferir que sim existe, 

mas que não é plena, senão que depende de momentos os quais fazem com 

que a liberdade seja algo mais aplicável e que se sinta de forma palpável na 

vida de cada um.  
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